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O mercado do boi gordo abriu esta semana com os mesmos preços  praticados durante toda a semana passada, ou 
seja, R$45,00/arroba ou US$16,24/arroba nas principais regiões produtoras (Noroeste e Norte) do Paraná e se 
mantém firme. Existem negócios até a R$46,00/arroba em Paranavaí, porém, para “cabeceira” de boiadas. A vaca 
para abate também continua com os preços variando entre R$40 e R$41,00/arroba.

A cotação média no estado do Paraná é de R$43,38/arroba do boi gordo e R$39,03/arroba para 
vaca para abate.

Em São Paulo, principal estado exportador, e região de maior demanda interna, os preços estão firmes 
em R$47,00/arroba  para  o  boi  terminado,  significando  um  aumento  nominal  de  9,3% sobre  os  R$43,00 
praticados entre 13 e 18 de setembro último.

Conforme foi analisado no Informativo do DERAL de 19/09/01, os ataques terroristas nos EUA (New 
York), também repercutiram neste mercado.

Segundo os analistas da área econômica, quando há instabilidade política ou econômica – financeira, em 
um país, a tendência dos investidores urbanos é correr para ativos reais, moeda forte, petróleo, ouro999), que 
aliás se confirmou já na primeira semana após os atentados, tanto é que a grama de ouro supera hoje os 
R$25,00.

Já no setor rural a corrida é para o gado de reposição e terras, que também está acontecendo nas 
principais regiões do país (Centro Oeste, Triângulo Mineiro, São Paulo e Noroeste do Paraná). 

Importante salientar no entanto que a insegurança afeta um pouco o mercado de exportação, 
principalmente o de carne “in natura”. A tendência com o recrudescimento do conflito é de se aumentar 
significativamente a exportação de carne industrializada, que aliás é a principal modalidade servida aos 
combatentes em função da sua especificidade. O Brasil é, senão o maior,  um dos 3 primeiros na 
exportação  de carne industrializada (corned cooked beef,  frozen  cooked beef,  outras  conservas e 
extrato de carne).

CONCLUSÃO: O cenário para bons preços a partir de novembro continuam promissores. Não é de se 
descartar a hipótese de alcançar os R$50,00/arroba ou US$18,05/arroba antes de 20/12/01.

   


